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í. OBJETIVO GERAL
O Projeto SCFV conr oÍicinâs {le DAN('A e l\{LSICÂ
em seu ôbjetivú qerai ince[tiva: o desenvclvimcnto
autolomia prcporcionanCo as aiiànças c adolcscsrles à hu

cla urellroria errl srra prirpria i:oudigào e cluaiidade de

propiciando mecanismos pâ1a que os mesmos possam

decisões at'etivas saudáveis e reconhecer-se como suj

ativo. participante e translormador dentro e lbra de seu gnr

social.

etáÍia: De 04 meses a 17 anôs

ãl de criançasladolescentes: 293

. Meninas: 15o
o Meninos:143

/Raça
. Brancos:166
. PÍetos:15
o Pardos:109
r Amarelos: 2
. lndígena:1

. Educação lnfantil: 234
r Ensino Fundamental: 11

. Ensino Médio: 7

anças com tleficiências e Transtornos
. Total:7

ranstorno do Déficit de Atênção e

ranstorno de fala e linguagem: 1
ranstorno Espectro Autista (TEA): L

enero

ârização

H iperatividade (IDAH): 2

ndrome de Down: 1

iênciâ intelectual: 1

iência auditiva: 1

Ampliar âs possibilidades de aprendizado e visão de mundo criando altêrnativas durante o processo sócio-

educativo, permitindo o acompanhamento e o desenvolvimento integral dos mesmos em seus aspectos

cognitivôs, sociais, culturais e sua co-relação comunitária.

Desenvolver a coordenação motora de forma ampla, utilizando diversos ritmos e sua discriminação auditiva,

àssim como outros sentidos.

Dêmonstrar a importância da Dança como forma de integração ao meio afetivo e social.

Desenvolver a coordenação motora, equilíbrio e flexibilidade.

Trabalhar aspectos como: criatividade, musicalidade, socialização e o conhecimento da dança em si. PÍovocar

o interesse por um repertório muitas vezes distanle da realidade dos educandos, tendo o intuito de ampliar os

reper.órios musicais, estimular a oralidade e criatividade das crianças.

lncêntivar a expressão dos sentimentos.

1.

OBJETO DO TERMO DE COLAEORAçÃO

METAS

2. OBJETIVOS ESPECíFICOS DO PLANO DE TRABALHO



Írabalhar o desenvolvimento da linguagem corporal.
Estimular a expressão artística.

Desenvolver os valores morais, íiticos e sociais.

Dividír experiências musicais um com os outros.

Dese nvolver a pluralidade cultural.

Rêsgatãr músicãs de compositôres de outrâs épocas e relacionar com o trabalho de compositores

contemporâneos.

Proporcionar a prática em grupo.

Vivenciar o vasto repertórÍo das grândes orquestras.

Vincularjogos retificados com a dança numa transformação contínua e prazerosa, visando trabalhar o corpo

em diÍerentes movimentos, através do lúdico.

OBJÊTIVOS ESPECíFICOS

Propiciar o desenvolvlmento integral da criança em seus aspeclos fÍsico, psicológico, intelectuêl e social.

Serviço de convivência e Éortalêcimento dê Vínculos / Sócio - Educativo
CJ - Centro de luventude Manhã e TaÍde (Fâixa+tária 41 5, 6 e 7 anosl.

tâdor: LusmaÍ FerÍêira sobrinho

ncia: 35 atendidos no mês .

etivos: Valorizar o brincâr como ferramênta essêncial de aprendlzagem; estimular a criatividâde
maginação e expressSo das crianças; incentivar a confecção de brinquedos ut:lizando mâterlais recicláveis
promover a socialização, o respeito e o trabalho em grupo; explorar diferentes tipos de brincadeiras livres

irigidâs; prôporcionar experiências lúdicas que tornem o aprendizado mais significativo

Proposta / vivências /Projeto: o projeto o Brincor que TransJormo proporcionou às criãnças mom
ignificâtivos dê aprendizâgem por meio do brincar e da confecção de brinquedos com materiais diversôs
peciálmente recicláveis. Durênte as atividadês com jogos, brincadeiras, mêteriais estruturados e

struturâdos, pinturã com tintâ guâche, desenhos livres e dirigidos, as crianças demonstraram entusiasmo
riatividade e envolvimento, êxplorando diferentês possibilidades e expressando suas ideias de form
spontânea. As vivências favoreceram a socialização, a interação entre os colegas e o fortalecimento d

ínculos afetivos, promovendo atitudes de colaboração, ajuda mútua e alegrla ao brincar em conjunto. Alé
issô, o projeto contribuiu para o desenvolvlmento social e emocional das crianças, reÍorçando a importânci

relaçôes, das experiências coletivas e do aprender por meio do brincar.

dos Alcançados: De modo geral, o projeto atingiu seus objetivos, proporcionando avanços signlfica

desenvolvimento das crianças. Foi possível observar maior participação, interesse e envolvimento
tividades propostas, além da ampliação da criatividade e imaginação ão explorar diferentes formas de brincar

crianças desenvolveram habilidades motoras, cognitivas, emocionais e sociais, como coordenação, atenção
ução de problemas, autonomia, cooperação e interação com os colegas. Também aprenderam
pafiilhar ideias, materiais e brincadeirês, exercitando o respeito, ê escuta e a valorização do outro

ificativo e trãnsformâdor.ando o aprendizado mais razeroso, s

3. DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE TRABALHO



de Co Forta vínculos - srca

lTurmai Educação hfantil (4 meses a 3 anos).
rientador; Rodrigo Oliveira dos Reis

Frequencia: 234 atendidos no mês.

De ivid d n dsenvo e T at a es q ue eva m a VA o zaç o os povos oTI na rtos

posta/Vivências/Projetos: Reflexõês sobre o termo perjorâtivo (indio) adaptando a cada idade, substituind
citãçôes de nomes de povos indígênas como Tupinambá, Guaranis, Pataxós, inclusive na tradicional cancã

1,2,3, ind iozinhos

do Alcançado: Alcançamos um resultado significativo, no que diz respeitc á conscientização
lorização dos povos indígenas.

lTurmâ: Cl-Centro de Juvêntude manhã € târde (4 a 9 anosl.
ntâdor: Rodrigo Oliveira dos Reis
uencia: 65 atendidos no mês.

Dese ivid de zaçao dnVO r ât a s q U e eva m a VA o fl os pOVOS on8 na nos

PÍoposta/vivêÍlcias/Projêtos: Reflexões sobre o termo perjorativo {indio) adaptando a cada idade, substituind
por citaçôes de nomes de povos indígenâs como Tupinambá, Guarãnis, Pataxós, inclusive na tradicionêl ca

,2,3, indiozinhos.

Itado Alcançado: Alcançamos um resultâdo significativo, no que diz respeito á conscientização
lorização dos povos indígenas.

ne
rma: 6tupo de Música { 10 a 17 anos}.
ntador: Rodrigo Oliveirâ dos Reis
uênciâ: 14 atendidos no mês-êq

bjetivos: Desênvolver atividades que levam a valorização dos povos originários.

posta/Vivências/Projetos: Reflêxões sobre o termo perjorativo (indio) adaptando a cada idâde, substituin
r citações de nomes de povos indígenas como Tupinambá, Guaranis, Pataxós, inclusive na tradicional canç

,2,3, indiozinhos.

tado Alcançado: Alcançamos um resultado significativo, no que diz respeito á consciêntização e valori
os povos indígenas
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FV- tvencra e nto de Vín ade

|Turma; Educação infantil (2 a 3 anos),
ntador: Marcio RodÍigo Gomes da Silva
uenaia: 120 atendidos no mês.

€tivos: Dar continuidade às experiências com a dança, âmpliando as vivências já iniciadas de forma lúdica
recendo o aprimoramento da coordenação motora, dâ percepção rítmica e da organização no espaço. Incentiva

socialização entrê as crianças e o maior reconhecimento do próprio corpo em movimento, por meio de brincadeira
e roda e movimentos simplês que estimulem a participâção, â êscuta e a interãçâo em grupo. Iniciâr o processo
nstrução coreográfica pâra a festa cultural "Festa Junina", com o tema ..Brasil Junino,,, promovendo

nvolvimento das crianças nâ criãção e organização dos movimentos.

PÍopo§ta/vivências/Projeto: As atividâdes foram desenvolvidas como continuidade das vivências anteriores
izando músicas infantis e brincadeiras de roda (ciranda), ampliando o repertório de môvimentos já exploraCo

Ias crianças. Forâm propostas ações como caminhar, girâr, bater palmâs, agachar e levantar, âlém de nov
riações desses movimentos. Também foram trabalhados exercícios simples de coordenação motora e percepç

rítmica, juntamente com atividâdes que incentivam a exploração do espaço, como deslocamentos livrês e dirigid
pela sa la e imitação de gestos
Parâlelamente, iniciamos a montagem da coreografia para a festa cultural "Festa Junina - BrasilJunino", introd uzin

uenos trechos coreográíicos com movimentos simples e repetitivos, formações em roda e em fila, e marcaçôes
icas inspiradas nos elementos típicos juninos. As vivências ocoTTeíam de forma dinâmica, respeitando ô ritmo

interesse das crianças, promovendo maior autonomia, exploração corporal e interação coletiva

Rêsultado Alcançâdo: As crianÇas participaram das atividades com envolvimento e seguEnça, demonstrand
miliaridade com as propostas e maior autonomia na realização dos movimentos. Observou se avanço na
rticipação em atividades coletiva§, no acompanhamento do ritmo das músicas e na ampliação do repertó
rporâ|. Durante o início da montâgem coreográfica para a festa junina, âs crianças mostraram entusiâsmo

nteresse, conseguindo memorizar pequenos trechos e se organizar nês formações propostas. Também passaram
posicionar melhôr no espaço e a interagir com mais confiança com os colegas, fortalecêndo os vínculos e

ialização no ambiente das aulas de dança
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l TuÍma: Cr-Centro de Juventude manhã e taÍde (4 a 9 anosl
ientadoÍ: Marcio Rodrlgo Gomes da Sllva.

Frequencla: 65 atendidos no mês.

ietivos: Dar sequência ao trabalhojá desenvolvido de forma lúdica, ampliando as habilidades corporais por
io de brincadeiras e atividades de movimento. Foram aprofundados aspectos como lateralidade, coordenação

ra, noção de tempo e êspaço, percepção rítmica e compreensão de comandos direcionados, incentivando o

esenvolvimento corporal e a participação cada vez mais ativa das crianças,

sta/Vivências/Projeto: As atividades deram continuidade às propostas anteriores, mantendo o formato d

brincadeiras rítmicas e jogos corporais, com ampliação dos desafios e das possibilidades de movimento no espaço

crianças exploraram comandos como direita, esquerda, frente, atrás, abaixar, levantar e girâr, âgora com maio
utonomia e associação ao ritmo musical. Também foram desenvolvidas dinâmicas em roda, pequenos circuit

motores e jogos de imitação, incentivãndo a atenção, a escuta e a interação entre os colegas de manêira leve

lna mtca e progressrva

ralelemente, iniciamos a montagem da coreografia para a fêsta cultural "Fêsta Junina - BrasilJunino", organizand

equências simples que atendem às dlferentes faixas etárias, com movimentos acessíveis, formações em roda, filas
eslocamentos no espaço. Foram trabalhadas marcações rítmicas, repetições e pequenos trechos coreográficos

avorecen do a memorização, a organização em grupo e a participação coletiva

ResultadoAlcançado: As criãnças apresentâram maior envolvimento e segurança nas atividadês, pãrticipando co

ntusiasmo e demonstrando Íamiliaridade com as propostas. Foi possível observar avanços na compreensão
ução dos comandos, na orgânização corporal no espaço e na percepção do ritmo. Durante o início da construçã

oreográfica para a festa juninã, as crianças demonstraram interesse, conseguindo acompanhar as sequência

propostas e se adaptar às formações coletivas, respeitando o próprlo ritmo e o dos colegas. Além disso, hou

lecimento da socialização, da cooperação entre os colegas e da confiança na expressão corporal durante a

ividades
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lTurma: Grupo de Dança (10 a 17 anosl
rientadoÍ: Marcio Rodrlgo Gomes da Sllva

uencia: 10 atendidos no mês.

ietivos: Aprofundar o desenvolvimento da coordenação motora, flêxibilidade, consciência corporal e

incronismo por meio da prática da dança. Ampliar o trabalho com sequências coreográficas que integrem
mentos técnicos do ballet e da dança conternporânea, estimulando a expressão artística, o controle dos

ovimentos e a disciplina corporal. lniciar o processo de construção coreográfica para a festa cultural "Festa
unlna", com o tema "Bresil Junino", utilizando músicas mais elaboradãs, como forró ãrrestã-pé, sertanejo e piseiro,

avorecen do o refinamento técnico e a interpretaÇão dos alunos.

Proposta/Vivências/Proieto: As aulas foram organizadas a partir das vivências já iniciadâs, com momentos d
longamento e preparação corporal, seguidos de êxercícios técnicos do ballet, como postura, alinhamento e contr
os movimentos. Na sêquência, foram exploradas coreografias que combinavam elementos do ballet com a danç
ntemporânea, ampliando as possibilidades de deslocamento no espaço, variações de níveis e dinâmicas corporais

Paralelamênte, iniciamos a montagem da coreografiâ para a festa cultural "Festa Junina - Brasillunino", incorporand
stilos musicais como forró arrasta-pé, sertanejo e piseiro. Foram trabalhadas sequências coreográficas mai
laboradas, com transições, mudanças de formação, sincronia em grupô e interpretaçâo musical, explorand
iferentes qualidades de movimento e presença de palco. As propostas também incentivaram o trabalho em grupo
sincronismo entre os alunos e a criação de pequenas sequências coreográficas, promovendo mâior autonomia

xpressividade

sultado Alcançado: Os alunos demonstraram dedicação e evolução na execução dos movimentos, apresentand
anços na coordenação, flexibilidade e sincronismo nas sequências trabalhadas. Observou-se maior consciênci

oral, atenção aos aspectos técnicos e participação ativa nas aulas. Durante o processo inicial de construçã
ográfica para a festa junina, os alunos mostraram envolvimento, capacidade de memorização e adaptação

lferentes formações e estilos musicais propostos. Houve também fortalecimento do trabalho em grupo, d

responsabilidade coletiva e da expressividade artística, contribuindo para um desempenho mais seguro e consisten

as pÉticas desenvolvidas.
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OBJETIVOS ESPECíFICOS INDICADORES DE RESULTADO

Envolver familiares Mínimo de 4 reuniões ao ano

REUNIAO DE PAIS E EDUCADORES Reunião dê pais.

1204 às 1sh30.

ATENDIMENTO INDIVIOUATIZADO

Qdo necessário)
Não houve.

PALÊSTRAS EDUCATIVAS
(Autonomia da instituição)

Não houve.

FORMAS DE COMUNICAçÃO
(Verbal, esffita ou digital)

Agenda, Redes Sociais, Telefone, Cartazes

OBJETIVOS ESPECíFICOS INDICADORES DE RESULTADO
lncentivar a especiâliiação dos educâdores, propiciar o

aumento de instrução dos demâis profissionâis
envolvidos_

Minimo: 08 formeções
Minimo: 04 êvênlos

REUNÉO DE FoRMAçÃo
(Mínimo de 08 formaçôes)

Parada Pedagógic a 124 | O4l:

OB\OO -Soúde mentdl do proÍessor -
Dra- Sând ra
Plane.ja mento e organização das
oficinas
11h30 - Almoço
13h30 - Contação de história:
Brincondo eu expresso o que sinto -
M IIB

15h00 - Café
lnformes.

CONGRESSO' PALESTRA, CURSO, SEMINÁBIO,
OFICINA E WORKSHOP
(Mínimo de 04 eventos)

Fórum de educação e inclusão - Desafios e
possibilidades nas escolas, promovido pelo

Comitê de Êducação do Núcleo de Santo
And ré ( 2sl04).
Vivência Aquarela orgânica e saúde mental -
sÊsc ( 16104).

como proteger os alunos na era digital (

a3/04).
Parentaiidades atípicas e o brincar com
psicóloga Caroline Senra - SESC (18/04).

4. PARTICIPAçÃO DA FAMíLIA E COMUNIDADE

5. APRIMORAMENTO DOS PROFISSIONAIS
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Atesto a veracidade de todas as informações/documentos apresentados, e mê coloco à disposição para

qualquer complementação de dados, caso sêja solicitado,

SANTO ANDRÉ, 15 de malo de 2026.

a^J-:1JAgJ= rTn dtnJa-
Assinatura

Coordenador
Wtura \

Diretoí Adjunto Operacional - Procurador

I


